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A revista AEResende deseja a toda a Comunidade Educativa umas MERECIDAS FÉRIAS !!!

Clube de Comunicação

Ao longo do dia, decorreram exposições temáticas, jogos 
tradicionais e muita animação através de representações teatrais 
(Anúncio de condenação do século XIX, o “Regresso” de D. Egas 
Moniz, …) e de diversificados momentos musicais (Grupo de 
Bombos do AER, Grupo de Cantares da EB2 e da Escola 
Secundária, Chula de Paus, …).

 Escola Secundária D. Egas Moniz foi palco, no dia 19 

Ade maio, de um “Mercado Antigo”, uma iniciativa do 
Agrupamento de Escolas de Resende (AER). O evento 

teve por objetivo sensibilizar e envolver a comunidade em práticas de 
solidariedade social, nomeadamente com a dádiva e compra de 
produtos agrícolas e regionais para angariar verbas que possam, no 
futuro, resolver situações pontuais de carência dos alunos e 
respetivas famílias do Agrupamento.

O “Mercado Antigo”, na sua segunda edição, constituiu uma 
viagem no tempo e no espaço, propiciando a todos os visitantes 
vivenciar momentos caraterísticos e típicos de outras épocas.

Ao fim da tarde, atuaram o Grupo de Acordeões e Concertinas da 
Academia de Música de Resende, Rancho Folclórico de Santa 
Maria de Barrô, Tocadores, o Grupo Coral de Resende e a Banda 
“A Nova” de São Cipriano, seguindo-se um jantar à moda antiga.

“O Mercado Antigo é uma atividade que começou há poucos anos, 
embora com outro nome, e tem sempre crescido. É das poucas 
atividades do nosso Agrupamento que congrega todos os alunos, 
desde o pré-escolar até ao 12.º ano, todos os docentes, dos diferentes 
níveis de ensino, muito pessoal não docente, principalmente da Escola 
Secundária e da EB2 e muitos pais e encarregados de educação que, 
de uma forma generosa e extraordinária, contribuem com produtos 
para o Mercado e são dos clientes mais ativos”, referiu o Diretor do 
AER, Manuel Tuna.

“Agradeço-lhes este empenho e disponibilidade, que são o maior 
fator de sucesso desta iniciativa que procura, também, promover o 
valor da solidariedade humana, contribuindo com as receitas 
apuradas para minorar carências que ainda existem na nossa 
Comunidade. Bem hajam”, agradeceu.
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EDITORIAL

Hoje, mais do que ontem, amanhã, talvez ainda 
mais do que hoje, à escola serão feitas novas 
exigências que terão a ver com a formação dos 
cidadãos do futuro.

Nesta passagem inexorável do 
tempo, mais um ano de árduo 
trabalho está a chegar ao seu final. 

Também estamos prestes a saber se, da 
sementeira que fizemos ao longo do ano, 
brotarão os frutos esperados.

Algumas vezes queixamo-nos das árvores 
que não produzem mas não refletimos nas 
suas necessidades mais profundas. Por vezes 
basta um simples micronutriente para fazer 
com que uma árvore pouco produtiva se transforme 
numa fecunda. O mesmo se passa com os nossos 
alunos, não o esqueçamos.

Para dar resposta a estas exigências a escola está e 
terá de mudar ainda mais. Assistimos em alguns países 
da Europa a reformas curriculares que enfatizam o 
processo de ensino aprendizagem de forma a 
desenvolver competências que se presumem 
necessárias a profissões que ainda nem sequer 

A necessidade de novas competências, que 
permitam lidar com um mundo cada vez mais 
complexo, a estruturação dos conhecimentos, que 
tenha em consideração a enorme quantidade de 
informação que está disponível para todos e a 
consolidação de valores que nos permitam ter um 
mundo mais humano, solidário e protegido, passam 
pelo trabalho quotidiano da escola.
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A educaçao e formaçao dos portugueses

P o r  o u t r o  l a d o ,  a 
r e p r o d u ç ã o  s o c i a l  d a 
desigualdade ou, enunciando 
pela positiva, a promoção da 
igualdade de oportunidades é 
u m a  p r e r r o g a t i v a 
i n c o n d i c i o n a l ,  m a s  n ã o 
suficiente, do investimento em 
qualificação.

O que é incontestável é que 
a família é a célula nuclear de 

O atraso estrutural na qualificação 
da população portuguesa, medido 
p e l a  e s c o l a r i d a d e ,  p e l a s 

c o m p e t ê n c i a s  p a r a  a s  l i t e r a c i a s 
fundamentais, pela participação cívica, pelos 
desempenhos profissionais ou por outra 
qualquer medida, mostra bem as evidências 
desta questão.

A persistência de baixos níveis de 
educação e formação de base é tão 
inquestionável, como nem sempre os dados 
conseguem ser, como questionável é que 
tenhamos a capacidade de 
partilhar o entendimento sobre 
o prejuízo que coletivamente 
suportamos por ser assim. 

João Paulo Batalha 
Machado, Diretor do Curso 
Profissional de Técnico de 

Turismo

desenvolvimento pessoal e social, pelo que 
promover a educação e formação dos pais é 
um indispensável acelerador da educação e 
fo rmação dos jovens e  um recurso 
fundamental para uma qualquer estratégia de 
promoção do sucesso educativo.

A estratégia de promover a aprendizagem 
ao longo da vida é, também, uma estratégia 
de diversificação da aprendizagem e dos seus 
modos de acontecer. A humanidade constrói-
se na vida social e cívica, no trabalho, na 
cultura e nos valores, sem tirar dimensões 

n e m  p ô r  c o n d i ç õ e s .  A 
aprendizagem é um recurso 
d e s s a  c o n s t r u ç ã o .  A 
aprendizagem não tem fim, 
mas, no caminho, uns estão 
mais adiantados do que 
o u t r o s .  S ó  p o d e m o s 
ambicionar estar com os da 
f rente e isso a inda não 
acontece em Portugal.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Este encontro envolveu as turmas A, B e C do oitavo 
ano, cuja participação atenta e entusiástica suscitou boas 
reflexões conjuntas acerca da importância da separação, 
dos aterros sanitários e do Plano 20 20 (que inclui a 
produção de luz através da transformação de lixo).

 29 de maio, no âmbito da comemoração do Dia AMundial da Energia e da parceria entre 
Ecoescolas e Resinorte, decorreu, na BEgas, 

uma palestra subordinada a Resíduos Urbanos, orientada 
pela Professora Maria de Deus e sabiamente apresentada 
pela Engenheira Mariana Alves.

Continuemos, todos, a separar e a reciclar, em prol da 
Natureza e da nossa saúde!

Palestra sobre resíduos urbanos

Por André Pereira, 12.º C

conhecemos ,  a  a r t i cu la r  e  i n teg ra r 
conhecimentos de diferentes áreas do saber 
promovendo, como objetivo primordial, a 
resolução de problemas, fim último para que 
tende a aplicação do conhecimento. Neste 
contexto as chamadas “soft skills” ou seja, as 
capacidades de relacionamento e de 
interajuda, são outra vertente fundamental a 
desenvolver.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Em Portugal também esta mudança iniciou 
a sua caminhada. Apesar de não concordar com a 
forma como foi iniciada, espero que seja para durar e 
que não continuemos a andar ao sabor das vontades e 
das agendas dos nossos decisores políticos. Mas antes 
que venha a ser generalizada a todas as escolas é 
fundamental conquistar os professores através de uma 
formação consequente porque, a não ser assim, 
perder-se-á numa adaptação inevitável às rotinas já 
existentes.

Aproveito também para deixar uma palavra de 
reconhecimento para todos os que colaboram nesta e 
nas outras revistas e para a equipa que a dirige pelo 
magnífico trabalho desenvolvido.

Neste final de ano quero desejar umas excelentes 
férias a todos os alunos e respetivos encarregados de 
educação, a todo o pessoal docente e pessoal não 
docente e também a todos aqueles que na comunidade 
resendense colaboram com o nosso Agrupamento e 
são muitos.

junho de 2017junho de 2017

~ ~



0326 AEResende
evista AEResende

evista

Índice

10      Dia Mundial da Dança no CESC

13      Palestra sobre Domótica

14      Mercado Antigo

15      Mercado Antigo

16      Olimpíadas de Química Júnior

02      Editorial

04      Semana da Leitura

05      Semana da Leitura

03      Crónica

08      Voluntários da Leitura

06      Workshop em Itália

09      Proteção Civil na Secundária

07      Erasmus+ na Grécia

11       Projeto «Ilumina-me»

12      Notícias Especiais

18      Boccia Premiado

20      Aprender na Era Digital

22      Erasmus+ na Alemanha

19      Concurso Nacional de Leitura

23      Dia Internacional dos Museus

17      Desporto Escolar

24      Semana da Informática

21      Dia do Teatro

27      Artigo de Opinião | BD

25      Erasmus+ na Polónia

Capa: Mercado Antigo na Secundária, no dia 19 de 
maio de 2017 (Autoria do Professor José 
Vicente)

26      Pontapés na Gramática

Ia para a terra dos sogros, que 
ficava do lado de lá do arvoredo, 
junto do mar imenso, onde viviam da pesca.

Com os nossos egoísmos, os nossos orgulhos e as 
nossas ambições, somos tudo e temos tudo, mas 
acabamos muitas vezes por perder Deus, a Fé, os pais, o 
marido, a esposa, os filhos… e ficamos sós, sem amor, 
sem rumo e sem abrigo.

– Aqui, nesta caverna, há uma enorme quantidade de 
dinheiro e de pedras preciosas. Apanhe o que puder, mas 
não se esqueça que só tem cinco minutos disponíveis. 
Quando o tempo se esgotar, uma porta vai fechar-se, e 
para sempre. O que ficar aqui dentro, nunca mais poderá 
tirá-lo. Por isso, antes que a porta se feche, não podendo 
levar tudo, não se esqueça do mais importante.

O mais importante, o que nos enche o coração e não 
falha é a Fé em Deus, o seguimento de Jesus, e o amor da 
família e dos verdadeiros amigos.

Um dia, já lá vão muitos, muitos 
anos, viajava uma senhora por um 
carreiro estreito, aberto numa 
floresta densa, a pé, sozinha, com 
uma filhinha nos braços.

Conclusão: Na vida, apanhamos tudo e mais alguma 
coisa, ávidos de prazeres e cheios de ambições. Mas, o 
tempo passa e, quando damos conta, sentimo-nos 
infelizes e sós, porque deixamos o mais importante.

Então, já sem solução ou remédio, espalhou as 
moedas pelo chão molhado e sujo, agarrou com as mãos 
os cabelos desgrenhados e revoltos, e gritou, gritou pela 
filhinha.

De repente, ouviu uma voz estranha e cavernosa, 
vinda do fundo da gruta, que dizia:

Com o gáudio e o prazer de ficar rica apenas nuns 
minutos, a senhora correu para a porta da caverna, com o 
saco das moedas e das pérolas, e a porta fechou-se. Para 
sempre.

Co r r e  p o r  a í ,  n a s 
chamadas redes sociais, 
a seguinte história, tão 

engenhosa e interessante como 
bela e instrutiva.

A senhora, com a ambição de apanhar tudo, poisou a 
menina no chão e correu atrás das moedas, a apanhar, a 
apanhar, a apanhar o mais possível.

Padre Joaquim Correia Duarte

Só depois da porta fechada se lembrou que a menina 
ficara dentro.

Começando a chover torrencialmente, a senhora 
aproximou-se duma caverna que aí havia, feita de saibro e 
de rochedos, onde as feras se acoitavam nas noites 
negras de inverno.

– Atenção! – gritou a voz. – Falta apenas um minuto. 
Apanhe o que puder e saia antes que a porta se feche, 
mas não se esqueça do mais importante!

Tarde demais.

A porta fecha-se, e nós deixamos ficar para trás o que 
era mais importante.

Crónicas de um professor aposentado

O mais importante
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Televisão (vários programas diários e Noticiários) – 
(16/03/2016 e 22/03/2016): «A gente não somos 
curiosas.»; «A gente estávamos a falar sobre um 
assunto.»; «A gente chegámos ao aeroporto por volta das 
7.00.» (a expressão a gente designa um conjunto de pessoas 
no qual o locutor se inclui. O verbo deverá estar sempre no 
singular, em concordância com essa expressão, a qual é 
singular.).

Vejamos alguns exemplos 
que mostram a forma como a 
língua portuguesa continua a 
ser maltratada diariamente, o 
que revela falta de cuidado (a 
explicação dos termos corretos 
encontra-se entre parênteses):

Televisão – RTP1, Portugal em Direto (20/04/2017): 
«Desde a beatificação que se vê uma aderência maior à 
aldeia de Aljustrel, à casa de Francisco e Jacinta Marto.» 
Correto: «… uma adesão maior à aldeia de Aljustrel. Novela 
TVI (28/01/2016): «Se a aderência das pessoas for grande, 
teremos de mudar de instalações.» Correto: «Se a adesão 
das pessoas for grande, teremos de mudar de instalações.» 
(o nome «aderência» designa o ato ou efeito de aderir, em 
termos físicos, por parte de coisas. Por exemplo, “Os pneus 
do carro já não têm uma boa aderência à estrada.” O nome 
«adesão» é o ato ou efeito de aderir, em termos mentais, por 
parte das pessoas. Por exemplo, “Houve uma adesão de 
quase 80% à greve dos trabalhadores da fábrica.”).

Imprensa – Revista Semanal (12/06/14): «Para mim, 
não há melhor sobremesa do que uma boa salada de 
frutas.» Correto: «Para mim, não há melhor sobremesa do 
que uma boa salada de fruta.» (o nome «fruta» deve estar 
no singular, pois é um nome coletivo que designa um conjunto 
de frutos. Apesar da sua forma singular, os nomes coletivos 
designam um conjunto de seres ou objetos da mesma 
espécie.).

Televisão – Noticiário (18/12/2015): «Vão haver 

Verifica-se cada vez 
mais nos meios de 
comunicação social 

um atropelo constante à nossa 
língua mãe, por isso considero 
que nunca é demais refletir 
sobre a mesma. Estes artigos 
que tenho vindo a escrever 
pretendem alertar para muitos 
dos pontapés na gramática que 
por aí proliferam. Acabai com 
as confusões e esclarecei as 
vossas dúvidas! 

Televisão, Noticiário CMTV (05/03/2016): «A mãe não 
era uma pessoa que intervisse, ficava a assistir.» Correto: 
«A mãe não era uma pessoa que interviesse, ficava a 
assistir.» (os verbos compostos conjugam-se de acordo com 
o paradigma de flexão do verbo que está na sua base. Assim, 
se a 3.ª pessoa do singular do pretérito imperfeito do 
conjuntivo do verbo ir é viesse, a 3.ª pessoa do singular do 
pretérito imperfeito do conjuntivo do verbo intervir é 
interviesse.).

Imprensa – Revista semanal (24/11/15): «Todos os júris 
aplaudiram de pé o candidato açoriano.» Correto: «Todos os 
jurados aplaudiram de pé o candidato açoriano (a palavra 
«júri» não deve ser flexionada no plural, porque é um nome 
coletivo: designa um conjunto de jurados. Apenas se pode 
usar no plural, se for um conjunto de jurados.).

Pôr os pontos nos iis – significa «esclarecer ou resolver 
uma situação». Segundo os estudiosos, esta expressão 
remonta  aos  documentos  ant igos  por tugueses, 
necessariamente manuscritos, e onde havia alguma 
confusão entre o «i» e o «j». A solução encontrada por 
tabeliões e monges copistas foi passar a distingui-los, 
colocando pontos nos «ii».

A pensar morreu um burro – esta expressão utiliza-se 
quando alguém está a meditar sem que chegue a grandes 
conclusões. Esta expressão remonta ao conto O Burro, do 
escritor e sacerdote francês Jean Buridan (1300-1358). 
Nesta história conta-se como um asno, colocado perante 
duas vasilhas – uma com aveia e outra com água – hesitou 
tanto que acabou por morrer de fome e de sede.

i m e n s o s  c o n c e r t o s 
interessantes no Rock in Rio do 
próximo ano.» Correto: «Vai 
haver  imensos concertos 
interessantes no Rock in Rio do 
próximo ano.» CMTV Jornal 
(26/05/2017): «Felizmente não 
houveram vítimas.». Correto: 
«Fe l i zmen te  não  houve 
vítimas.» (o verbo «haver», no 
sentido de «acontecer, existir», 
é impessoal, pelo que tem de 
se conjugar na terceira pessoa 
do singular. No primeiro caso, 
como se usa com o auxiliar 
«ir», é o verbo auxiliar que tem 
de ser colocado no singular, 
concordando, assim, com o 
verbo principal «haver».).

Preocupado(a)? Por tudo o 
que foi dito, reafirmo “Assiste-vos o direito de falar e escrever 
bem a nossa língua”. Por favor, tende a gramática sempre ao 
pé… da mão! Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da 
nossa língua!»

E como a cultura é a única bagagem que não ocupa 
espaço, façamos uma viagem pela história de algumas 
expressões portuguesas utilizadas no âmbito das artes e 
das letras e que tiveram origem na Idade Média.

Pior a emenda que o soneto – esta expressão aplica-se 
quando qualquer correção que se faça agrava um problema 
em vez de o atenuar. Há duas possibilidades para esta 
asserção. A primeira remonta a Sá de Miranda (século XV) e 
à boa definição das regras da lírica portuguesa, sobretudo do 
soneto. Nessa época, ter-se-á estabelecido que, depois de o 
soneto estar concluído, qualquer alteração só iria prejudicar a 
estrutura do poema, a sua métrica e o seu ritmo, isto é, seria 
pior a emenda que o soneto original. A outra possibilidade 
remonta a Bocage. A história relembra que um mau poeta 
terá pedido a Bocage que fizesse umas correções num 
poema seu. Após o ler atentamente, o poeta sadino devolveu-
lhe os versos sem qualquer emenda, pois o soneto era tão 
mau que qualquer emenda, em vez de o melhorar, só o 
tornaria ainda pior.

Queimar as pestanas – esta expressão designa os 
esforços feitos por alunos empenhados. Ora, antes da 
descoberta da luz elétrica, os estudantes estudavam à luz 
das velas, cuja luminosidade era fraca. Ao aproximarem 
bastante os olhos das chamas para ver melhor, arriscavam-
se a «queimar as pestanas».

Recolha feita pela professora Cecília Torres (maio de 2017)
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Meeting Erasmus+ em TychySemana da Leitura no AEResende
ntre os dias 22 e 26 de maio Edecorreu um encontro em 
Tychy, na Polónia, com a 

presença de quatro alunas e três 
professores da escola EB2, previsto 
pelo projeto ERASMUS+.

Para todos quantos participaram 
foi uma experiência para nunca mais 
esquecer. O meeting foi recheado de 
boa disposição, ânimo e alegria. 
Estiveram representantes de cinco 
países: Lituánia, Estónia, Itália, 
Polónia e Portugal. Foram vividos 
m o m e n t o s  f a s c i n a n t e s  e 
memoráveis, proporcionando o 
contacto com outros idiomas, hábitos 
e culturas, tendo em conta o facto das 

O grupo da EB2 verificou que se 
trata de um povo muito amistoso, 
simpático e religioso, tendo alguns 
pontos em comum com Portugal. 

Con tudo ,  não  se  ver i ficam 
semelhanças na moeda e nos preços 
dos produtos e dos serv iços, 
obrigando os participantes a realizar 
constantes exercícios mentais de 

alunas permanecerem no seio das 
famílias do país de acolhimento e 
ainda as visitas realizadas aos locais 
que comprovam a forma como o país 
se reergueu depois de ter sido 
grandemente atacado pela Alemanha 
nazi, a ocidente, e pela União 
Soviética, a leste.

junho de 2017junho de 2017

s atividades comemorativas da Semana da ALeitura do AEResende, que decorreram de 27 
de março a 4 de abril, subordinadas ao tema “O 

Prazer de Ler”, abrangeram elevados contributos, a nível 
da experiência de vida e de escrita pessoal dos escritores 
e dinamizadores convidados: Li Li e Ri Ri; Joana Nogueira 
e Jorge Pinto (no Centro Escolar de Resende); José 
Francisco Rica (no Centro Escolar de S. Martinho de 
Mouros e de S. Cipriano); César Luís de Carvalho; 
Joaquim Correia Duarte; Célia Sequeira (na EB2); Ana 
Maria Pinto; João Paulo Batalha; Paulo Sequeira, Pedro 
Ferreira, José Vicente; Gorgi Batista (na Escola 
Secundária); Maria Goretti Pina (no Centro Escolar de S. 
Cipriano).

Algumas turmas usufruíram da generosa adesão de 
encarregados de educação, numa alegre partilha de 
contos orais e lidos, no âmbito da iniciativa Voluntários da 
Leitura. Realizaram-se encenações da leitura, o 
“Palavrear com poesia”, Trinta minutos todos a ler com 
prazer; Leituras interturmas com prazer…

A todos os interventores e colaboradores, alunos, 
professores, assistentes operacionais, professores de 
TIC e de EV, membros da direção e ilustres convidados, 
uma reconhecida gratidão, por terem feito desta Semana 
uma verdadeira Festa da Leitura!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

No âmbito desses encontros, com Escritores e 
Biblioteca Humana, fomos agraciados com a simpática 
presença dos senhores: diretor e subdiretor do AER, 
vereadora da educação e cultura, coordenadora 
interconcelhia das bibliotecas escolares e bibliotecária 
municipal de Resende.

SEMANA DA LEITURA NA SECUNDÁRIA

Bibliotecária Ana Maria Pinto (dia 27)

Escritor João Paulo Batalha (dia 28)

Escritores Paulo Sequeira e Pedro Ferreira
e Ilustrador José Vicente (dia 30)

Escritor Gorgi Batista (dia 30)

As Professoras, Paula Lobão e 
Fátima Soledade

Com certeza que a opinião desses 
países será reafirmada no próximo 
meet ing  que se  rea l izará  em 
setembro. VIVA PORTUGAL!

câmbio e a desejar que os seus 
p a í s e s  p r a t i q u e m  p r e ç o s 
semelhantes.

As alunas e os professores 
sentiram a admiração que existe por 
Portugal ao falarem idilicamente do 
clima, do futebol, da música, da 
paisagem e da história, mas também 
na forma como os portugueses se 
relacionam com os outros povos. 

Da porta da felicidade

Com discussões e peripécias,

A  Amizade é doce

A  Amizade é uma estrela

Com beijinhos e abraços.

Como as gomas

Cabe dentro do coração

A  Amizade é fantasia,

Que nos guia além do espaço,

De todas as formas.

Bondade

E muita alegria.

A  Amizade é a chave

A Amizade

E espalha o cheiro a alecrim.

A  Amizade é o sol

Percorre o meu jardim,

A Turma do 6.º A

Que todos os dias

É melhor pegar num

e não podia ser o dia da crueldade.

É tempo de viver em ternura

25 de abril

do que ficar sem nenhum.

Não é dia dos impactos,

mas sim dos cravos.

É dia da liberdade

para que o amor cresça na altura.

Pedro Ferreira, 3.º ano, R1

Cerejas

As cerejas são saborosas,

Juliana, Marisa, Marlene e Inês 
Acha (6.º C)

Vestidas de vermelhinho

Para nos dar satisfação.

E s p r e i t a m  a s s u s t a d a s  n a s 
bancadas

Mas ansiosas por serem compradas

Lá vão elas para o mercadinho.

Lindas e formosas.

Subitamente um menino aparece

Em maio elas cá estão

Grita, suplica e chora

E na sua boca padece.

Mas rapidamente vai-se embora.
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Semana da Informática

O medo pode confundir-se com vários 
s e n t i m e n t o s .  H á  q u e  t e r  e m 
consideração o contexto em que o 

medo acontece. Ter medo e ter receio é 
ligeiramente diferente. Diria que o receio é um leve 
medo.

O medo também se confunde com o respeito. 
Respeitam-se as leis para não se sofrer 
consequênc ias .  Respe i tam-se os  pa is , 
professores, padres, irmãos mais velhos, os 
idosos… a autoridade, porque ninguém quer ser 
corrigido, renegado ou castigado.

Respeitar Deus ou temê-Lo? Parece que é o mesmo: 
uma forma de medo. O temor a Deus é ensinado como um 
dos dons do Espírito Santo. (Oh meu Deus, agora vou para 
o Inferno!). Não se esqueçam que, quando se perde o 
medo, o respeito pode perder-se. O correto seria 
simplesmente amar a Deus.

Insegurança e ansiedade andam sempre entrelaçadas 
com o medo. De todos os medos, são o que mais vivo. O 
medo de fazer e errar, o medo de desiludir, a antecipação 
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Semana da Leitura no AEResende

SEMANA DA LEITURA NA EB2 E NO CESMM

SEMANA DA LEITURA NO CESC E NO CER

Eb2: Escritor Joaquim Correia Duarte (dia 28)

Eb2: Escritora Célia Sequeira (dia 29)

Eb2: Escritor César Luís de Carvalho (dia 30)

CESMM: Escritor José Francisco Rica (dia 29)

CESC: Escritora Maria Goretti Pina (dia 27)
CER: Escritora Joana Nogueira e

Músico Jorge Pinto (dia 03)

CESC: Escritor José Francisco Rica (dia 29) CER: Escritoras LiLi e RiRi (dia 03)

 atividade da Semana da AI n fo rmá t i ca  2017  fo i 
pensada,  real izada e 

concretizada pelos alunos da turma 
do 1.º E do curso profissional de 
Técnico de Gestão e Programação de 
Sistemas Informát icos,  com a 
colaboração dos professores da área 
técnica (Informática).

Ao analisar o feedback desta 
iniciativa consideramos que devemos 
continuar a promover atividades 
desta natureza, de modo a dotar 
todos os elementos da comunidade 
escolar com conhecimentos que lhes 
permitam estar conscientes que a 
informática vai muito mais além 
daqu i lo  que  observamos nas 
a p l i c a ç õ e s  q u e  u t i l i z a m o s 
d i a r i a m e n t e  n o s  n o s s o s 
equipamentos.

Assim, ao longo da semana, 
lançaram-se vários desafios à 
comunidade escolar,  os quais 
p a s s a r a m  p o r  l e v a r  a l u n o s , 
assistentes operacionais, assistentes 
técnicos e professores a participar em 
debates de segurança informática, 
workshops de programação de jogos 
e robôs, instalação e programação de 
circuitos eletrónicos, instalação e 
configuração de redes informáticas, 
instalação e otimização de sistemas 
operativos, entre outras atividades.

R e l a t i v a m e n t e  a o  c u r s o 
profissional de Técnico de Gestão e 
P r o g r a m a ç ã o  d e  S i s t e m a s 
Informáticos, consideramos que este 

dota os alunos de conhecimentos 
acrescidos e fundamentais nesta 
área, os quais poderão traduzir-se 
numa mais valia para o seu futuro, 
não só profissional, como pessoal, 
uma vez  que são  lec ionados 
conteúdos ao nível da: programação; 
ins ta lação  e  configuração de 
sistemas, redes e apl icações; 
utilização segura de aplicações 
informáticas.

Por estarmos conscientes que 
também outras competências devem 
ser desenvolvidas (tais como: 
autonomia, capacidade comunicação 
e organização; espírito de grupo; 
responsabilidade...), pensamos que 
esta atividade acresceu algumas 
destas competências aos alunos do 
curso, bem como, certamente, os 
preparou para iniciarem a sua 
formação em contexto de trabalho 
com mais à-vontade em relação a 
algumas tarefas que terão que 
desempenhar ao longo da sua 
formação.

Por ú l t imo, agradecemos a 
colaboração de todos aqueles que 
connosco interagiram, e permitiram 
levar a cabo esta atividade, que no 
nosso entender, teve um forte impacto 
e foi extremamente importante.

Os Professores de Informática

Não conheço o medo de morrer no meio de 
uma guerra, ou o medo de passar fome, ou o 
medo de morrer sozinha… Não sei o que é 
educar com maus tratos, ou castigos físicos… ou 
mesmo o que é o não poder expressar-me 
livremente (O meu medo tornou-se desespero e 
tomei resoluções).

A chave é saber pensar, pelo menos duas 
vezes, nunca demais; analisar os factos, sem ignorar a 
intuição e o coração, ouvir opiniões, respeitá-las… e 
pensar por si.

Nem tudo se move a medo! Nada se deveria mover a 
medo. Talvez a melhor definição de medo seja vê-lo como 
uma função interpretativa do ser humano, que nas várias 
circunstâncias, condiciona a ação-reação.

Ana Ferreira (aluno do 12.º A,
vencedora do prémio Eça de Queirós da CMR)

do julgamento, a insatisfação própria… uma 
dolorosa forma de autopreservação… são os 
medos que vou vivendo.

O Medo
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Comemoraçao do Dia Internacional dos Museus

Cada delegação contou com a 
participação de quatro alunos, 
acompanhados por professores 
envolvidos no projeto. Apenas a 
d e l e g a ç ã o  a l e m ã  e s t e v e 
representada por seis discentes, em 
virtude de ter substituído a escola 
turca na realização do encontro 
anterior. No primeiro dia, ocorreu uma 
sessão de boas vindas por parte da 
Diretora da escola anfitriã, visitas a 
aulas, realização de um cortejo pelas 
ruas da cidade de Lucca e um “buffet” 
dançante com produtos levados pelas 
várias delegações internacionais. No 
segundo dia,  real izou-se uma 
cerimónia de entrega de sementes de 
camélia por parte de todas as escolas 
envolvidas, no Jardim de Sant Andrea 
di Compito, e uma competição de 
“selfies” com a camélia mais bonita 
encontrada no local. No terceiro dia, 
d e c o r r e r a m  r e u n i õ e s  d e 
c o o r d e n a d o r e s ,  a t i v i d a d e s 

ntre os dias 17 e 25 de Em a r ç o ,  d e c o r r e u  e m 
Lucca, na Itália, o quinto 

“workshop” do projeto “MOVIEing 
through art into the future”.

Alunos da Secundária em Itália

Família musical

“A viagem a Itália realizada pelo 
grupo Erasmus+ foi muito produtiva, 
pois proporcionou-me experiências 
que jamais viveria em Portugal, 
alargou os meus conhecimentos 
culturais e linguísticos e pude fazer 
novos amigos. Ao viver com uma 
família de acolhimento estrangeira, 
p u d e  v e r  a t é  o n d e  a  m i n h a 
c a p a c i d a d e  d e  r e s o l u ç ã o  e 
compreensão de situações chegava. 
Com esta viagem sinto-me mais 
comunicativa, mais tolerante e 
europeia “referiu a aluna Maria 
Cardoso quando questionada sobre a 

desportivas e uma visita ao centro 
histórico de Lucca. No quarto dia, 
realizou-se uma visita à cidade de 
Florença. No quinto dia, os alunos 
portugueses foram entrevistados pela 
turma 3C e realizou-se uma visita ao 
“Parque do Pinóquio”, em Collodi. No 
sexto d ia,  ocorreram vistas à 
“Cittadel la del Carnevale”, em 
Viareggio, e à cidade de Pisa. O 
ú l t imo d ia  fo i  ded icado a um 
“workshop” de pinturas em cerâmica e 
a uma visita às caves de extração de 
mármore, em Carrara.

a v a l i a ç ã o  d a  s u a  p r i m e i r a 
experiência Erasmus+.

Notas:

O Professor, Dionísio Ferreira

1 – O conteúdo desta notícia compromete 
apenas o seu autor, não sendo Agência 
Nacional e a Comissão Europeia responsáveis 
pela utilização que possa ser feita das 
informações nela contidas.

Por sua vez, o aluno Fábio 
Pimenta afirmou que a viagem a Itália 
contribuiu bastante para o seu 
enriquecimento cultural. “Foi a 
melhor semana da minha vida devido 
ao facto de ter conhecido novas 
pessoas  e  conhece r  l uga res 
fantásticos. Fomos recebidos de 
b raços  aber tos  por  todos  os 
professores, alunos e funcionários do 
Instituto Don Aldo Mei e pela nossa 
f a m í l i a  a c o l h e d o r a ,  q u e  e r a 
simpática, divertida e maravilhosa. 
Espero voltar a viajar com o programa 
Erasmus+ para voltar a ter outras 
experiências únicas”, acrescentou.

2 – Este projeto da União Europeia, de 
parcerias entre escolas, foi financiado pela 
referida Agência Nacional Proalv com o 
montante de 38.210 euros.

A avó Graciete

o neto da Georgete

O primo João

gosta de tocar acordeão

há muita alegria
É a “Aldeia da Música”
com famílias em folia.

Na aldeia de S. Cipriano

Gosta de ouvir na cassete

a tocar trompete.

que é brincalhão

acompanhado pelo violão do Sebastião.

Na mão vai o saxofone
da prima Ivone.
Ela leva o xilofone
e ouve o trombone.

Até entrou na banda

Para avivar o lume
pega no abano.

que tanto queria!

A irmã Maria
Adora tocar bateria.

O avô Feliciano
aprendeu a tocar piano.

O pai José e o sogro Tomé,

vai no íngreme caminho

Ouve a flauta de bisel

Ao longe, veem o chimpanzé

a tocar cavaquinho.

O tio Bernardino

O bandolim tocado pelo Joaquim

Que toca bem cravo

à noite, ouvem o oboé.

mas prefere as cordas do violino.

faz um grande chinfrim
que é sobrinho do Serafim

O cunhado Toninho

Empenha-se no toque

vai feliz na banda a tocar.
Sopra no bombardino

a lavar o chulé do filho André.

com o flautim do Franquelim.

com a sua bela esposa

Lá está a família Bravo

sem ganhar um chavo.

A mãe Isabel
gosta de um belo papel.

da cor do mel.

 ponto consensual que os 

Éespaços  museo lóg icos 
potenciam a aprendizagem, 

es t imu lam a  c r ia t i v idade e  a 
imaginação e, por isso, não deixam 
de se instituir como um sistema 
educativo paralelo e complementar 
no complexo processo que constitui a 
formação geral dos alunos. Se, nas 
suas especificidades, escola e museu 
são ambos lugares privilegiados de 
c o n s t r u ç ã o  e  p a r t i l h a  d e 
conhecimento, quando conjugados, 
podem potenciar, no campo da 
educação artística, experiências e 
aprendizagem únicas. A experiência 
da observação e fruição direta da 
obra de arte, pela diversidade de 
estímulos que tem associados, 
constitui-se como a fonte mais 
importante de inspiração artística no 
processo educativo.

No dia 18 de maio, os alunos do 7.º 
A do Agrupamento de Escolas de 
Resende, foram participar numa 
tertúlia e ouvir algumas histórias 
i n t e r e s s a n t e s .  T i v e r a m  a 
oportunidade de questionar os 
convidados sobre o que se passou há 

A tertúlia intitulada “Dizer o 
indizível sobre a antiga cadeia de 
Resende”, contou com a participação 
de  a lguns  conv idados ,  como 
f a m i l i a r e s  d o s  d o i s  ú l t i m o s 
carcereiros da cadeia de Resende e 
familiares de pessoas que estiveram 
presas neste espaço e cumpriram 
penas. No campo da educação 

mais de 43 anos no edifício que hoje 
funciona como Museu.
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Cristiana Ribeiro conquistou prémio em 
concurso nacional

A entrega dos prémios decorreu no Centro Cultural de Belém, em 
Lisboa, no dia 25 de março, abrilhantado por um grupo de animação, e 
contou com a presença do senhor Ministro da Educação. A Cristiana 
Ribeiro foi acompanhada nesta cerimónia de entrega pela sua família.

A Comunidade Educativa do Agrupamento de Escolas de Resende 
orgulha-se de ter como aluna a Cristiana e felicita-a pela conquista deste 
prémio nacional.

A aluna da Escola Secundária de Resende, Dom Egas Moniz, do 10.º 
B, Cristiana Ribeiro, conquistou, brilhantemente, o primeiro prémio no 
concurso nacional “Faça lá um poema”, patrocinado pelo Plano Nacional 
de Leitura, na categoria do Ensino Secundário, com o título “Águas do 
rio…”.

Clube de Comunicação

O Professor, José Vicente

artística, este tipo de experiências e 
aprendizagem únicas promove um 
m e l h o r  e  m a i s  c o n s i s t e n t e 
conhecimento do Património Cultural 
do concelho de Resende.

No final da tertúlia, os alunos 
fizeram uma visita guiada aos 
espaços do museu, onde puderam 
identificar marcas da antiga cadeia.

~

foi viver para a China.

os casais e os demais.

no rancho, toca concertina.
A sua cunhada Albertina

As famílias unidas
com gestos solidários

A dona Levina,

com sorrisos vários.
fazem todos felizes

Em todas as famílias
há um músico a tocar

Nesta aldeia especial
há bandas, ranchos e grupos musicais.

sons muito agradáveis
prontos a partilhar.

Alegram por onde passam

Todos se devem amar
e não custa nada ajudar.

Centro Escolar de S. Cipriano,
Turma SC1, 4.º ano

este tesouro partilhar.
Com um coração de ouro

Poesia criada para participação no Projeto 
“Histórias da Ajudaris” – Tema: “Família”
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As sessões de trabalho incidiram 
sobre diversos temas: os problemas 
com que os gregos se defrontam ao 

O primeiro e o último dias foram 
inteiramente para as deslocações.

e 22 a 28 de março, cinco Dp r o f e s s o r e s  d a 
Secundária Dom Egas 

Moniz participaram em mais um 
meeting do Erasmus+, que decorreu 
na cidade grega de Kavala, uma bela 
cidade da Macedónia grega, situada à 
beira do mar Egeu.

Houve ainda tempo para a visita à 
cidade de Kavala, à escola anfitriã e 
alguns locais nos arredores, bem 
como à ilha de Tassos e, já no 

nível do ensino; o ensino do Inglês – 
motivação de professores e alunos; o 
c a n s a ç o  d o s  p r o f e s s o r e s , 
tecnicamente denominado pelo 
termo inglês «burnout»; a história 
recente de cada um dos três países 
participantes – Portugal, Grécia e 
Polónia; o ensino da matemática e 
novas tecnologias.

Meeting ERASMUS+ na Grécia

A o  l o n g o  d o s  n o v e  d i a s , 
decorreram inúmeras atividades, com 
destaque para a receção oficial das 
vár ias delegações na Câmara 
Municipal de Hagebow, canoagem, 

ntre os dias 5 e 13 de maio, Edecorreu em Hagenow, na 
A l e m a n h a ,  o  ú l t i m o 

“workshop" de alunos do projeto 
“MOVIEing through art into the 
future”. As delegações das várias 
escolas contaram com dois alunos 
cada, acompanhados por professores 
envolvidos no projeto.

Workshop Erasmus+ na Alemanha

e s c a l a d a ,  j o g o s  n a  fl o r e s t a , 
“workshops” de cerâmica e dança, 
bem como visitas às cidades de 
Berlim, Hamburgo e Schwerin. Na 
capital alemã, destacou-se a visita ao 
“Museu Pergamon”, à “East Side 
Gallery” e um passeio de barco junto 
aos principais pontos da cidade; na 
segunda maior cidade do país, as 
vá r i as  de legações  t i ve ram a 
oportunidade de assistir ao musical 
“The Lion King”, por fim, na capital do 
E s t a d o  d e  M e c k l e m b u r g o  – 
Pomerânia Ocidental, puderam O Professor, Dionísio Ferreira

De uma forma geral, este encontro 
proporcionou experiências únicas, 
uma vez que ajudou a alargar os 
horizontes culturais de cada um dos 
participantes.

No último dia, foram apresentados 
filmes relat ivos aos encontros 
realizados ao longo dos três anos do 
projeto.

observar o lago Pfaffenteich, o 
Pa lác io  da c idade e os seus 
maravilhosos jardins.

 Biblioteca Escolar do AAgrupamento de Escolas 
de Resende, no âmbito da 

Comemoração do Dia Mundial do 
Livro e dos Direitos de Autor (dia 23 de 
a b r i l ) ,  d e s a fi o u  o s  a l u n o s  a 
identificarem um livro que tenham 

gostado, justificando a escolha e 
habilitando-se a ganhar prémios. Foi 
o que aconteceu. Muitos parabéns a 
todos os alunos que participaram no 
desafio do Dia do Livro, pelas suas 
enriquecedoras partilhas e leituras!

Um especial agradecimento ao 
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regresso, à cidade de Salónica, perto 
da qual se situa o aeroporto daquela 
região.

Após a receção pelas autoridades 
locais, o grupo trouxe na bagagem, 
além das tarefas a desenvolver na 
nossa escola, a admiração pelo 
patriotismo e religiosidade do povo 
grego, bem como a gratidão pela 
simpatia e hospitalidade dos nossos 
anfitriões.

O Professor, Francisco Magalhães

Encontro com o escritor André Fernandes

 Escola Secundária de AResende recebeu, no 
passado dia 21 de março, 

o escritor André Fernandes, que veio 
muito bem acompanhado pelo seu 
tio Jorge.

Alunos do ensino secundário e 
respetivos professores tiveram a 
honra de ouvir o autor, com bastante 
atenção e agrado.

Através da apresentação dos 
seus livros “Tia Guida” e “25+ A vida é 
uma esco la” ,  es te  exce lente 

Muito agradecidos, querido 
André Fernandes, por todas as 
palavras de ensinamento, coragem 
e generosidade com que nos 
abraçou!

comunicador partilhou, de uma 
forma muito cativante, questões 
subordinadas ao perdão, amor, 
saúde, violência doméstica, bullying 
e espiritualidade.

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

Clube de Comunicação

A Escola Preparatória de 
Resende recebeu, no dia 11 de 
abril, dois workshops, no âmbito do 
programa “Famílias Felizes em 
Resende”, com a oradora Cristina 
da Fonseca, da Associação 
“Quero-te muito”. A iniciativa dirige-
se a famílias, principalmente aos 
pais, onde se pretende transmitir 
algumas estratégias importantes 
sobre a forma de melhor educar os 
filhos nos dias de hoje.

É  uma ação de  ex t rema 
importância que visa promover as 
competências parentais, cujos 
défices têm enorme impacto na 
forma de ser/estar das crianças, 
a d o l e s c e n t e s  e  j o v e n s  n a 
sociedade.

Dia Mundial do Livro - Entrega de Prémios
senhor Diretor do AER, pelas sábias 
palavras no momento da entrega da 
oferta da Porto Editora e da RBE a 
alguns dos alunos premiados!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

SABIAS QUE: O Programa Qualifica, lançado 
oficialmente no dia 6 de março, estabelece “como 
prioridade política de âmbito nacional a revitalização da 
educação e formação de adultos, enquanto pilar central 
do sistema de qualificações”.

No âmbito deste programa foi criado o Passaporte 
Qualifica. O Passaporte Qualifica destina-se: a adultos 
com idade igual ou superior a 18 anos que procurem Clube de Comunicação

melhorar as suas qualificações, tendo em vista, 
nomeadamente, a conclusão do ensino secundário e/ou 
a obtenção de uma qualificação profissional; a jovens, 
entre os 15 e os 29 anos, que não estejam empregados, 
nem a estudar ou a frequentar qualquer formação 
(Jovens NEET).
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Voluntários da Leitura no 7.º A

Foi uma aula maravilhosa, uma vez 
que recebemos mães que deixaram 
um testemunho muito bonito sobre a 
temática.

Quer a mãe Car la (mãe da 
Margarida) quer a mãe Sónia (mãe da 
Maria) incutiram na plateia um 
encantamento especial pelas palavras 
que usaram!

em sei por onde começar! A Nmanhã [27 de março] 
c o m e ç o u  p l e n a  d e 

emoções! O 7.º A promoveu, na sua 
sala, “encontros com os livros” e com 
as leituras, no âmbito da atividade 
“Voluntários da Leitura”.

Os seus relatos e Histórias de vida 
revelaram que o percurso feito e as 
oportunidades exper imentadas 
chegaram pela mão dos livros.

O poder da leitura, o poder de um 
gesto e a visão da Escola foram 
amplamente elogiados. Perceber o 
que se lê, e por que é que se tem de ler, 
foi também a deixa para a partilha de 
textos singulares, escritos pela mãe 
Carla! A plateia escutou, saboreou e 
entendeu que este momento ainda 
não tinha acabado…

O uso da palavra pela mãe Sónia 
tocou-nos pela forma como nos deixou 
tão presentes os valores do AMOR, do 

RESPEITO pelo outro e pelo poder 
que um livro pode ter para partilharmos 
sonhos, cumplicidades e afetos. Eu, 
professora desta turma tão especial, 
fiquei sem palavras para retribuir o 
momento! Há muito que não sentia 
esta sensação de me comover com 
TODAS as palavras usadas pelas 
mães num contexto como este…

Parabéns à turma! Parabéns à 
aluna Margarida, que proporcionou 
um lanchinho muito doce aos seus 
coleguinhas! À mãe do António, que 
esteve um bocadinho connosco e a 
todas as mães que, de uma forma ou 
de outra, estiveram presentes através 

da postura dos seus filhos!

Post scriptum: tenho de falar no 
começo da tarde! Nela expusemos 
alguns trabalhos de escrita realizados 
pelos alunos das turmas Pief, 9.º B e 
7.º A. Obrigada “Escola” por eu estar 
feliz!

Não sei como terminar…

A Professora, Rita Almeida

Depois deste momento, segui 
outro na Biblioteca da Escola. Muito 
bom, também! O encontro “Biblioteca 
Humana, com Ana Maria Pinto” fez da 
minha manhã emoção!  P lena! 
Completa!
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 Escola Secundária D. AE g a s  M o n i z ,  m a i s 
especificamente a turma 

7.º A, contou com a ajuda da 
professora Rita Almeida para que, no 
dia 31 de março, pudesse abrir portas 
à professora Fernanda Romão. O 
objetivo deste encontro foi explicar 
aos alunos o projeto e a vida das 

famílias de acolhimento de cães guia.
Algumas pessoas invisuais têm o 

auxílio diário de cães guia, que têm 
como função proteger e assistir as 
pessoas sem visão.

Os cães guia ajudam as pessoas 
invisuais a defender-se do mundo a 
que estamos expostos. Mas por onde 
passarão os cães antes de serem 

“Esta experiência foi muito 
e m p o l g a n t e  e  c a r r e g a d a  d e 
s a b e d o r i a ” ,  d i s s e  u m  d o s 
participantes deste acontecimento.

Maria Correia, n.º 17, 7.º A

Para acompanhar esta visita, a 
turma e as professoras tiveram 
direito a um lanche preparado e 
organizado pelos alunos!

entregues a uma pessoa invisual? 
Será que eles nascem com estas 
proezas? A professora Fernanda 
Romão tem como profissão o ensino, 
m a s ,  t a m b é m ,  é  f a m í l i a  d e 
acolhimento a cães guia, ou seja, é 
uma das pessoas que institui todas 
as proezas e cuidados aos cães guia, 
mesmo antes de serem entregues a 
alguém invisual. No passado dia 31 
de março, a turma 7.º A, com a ajuda 
da professora Rita Almeida, sua 
professora de Português, recebeu as 
explicações sobre o dia-a-dia das 
famílias de acolhimento.

Um amigo de quatro patas

O público presente pôde dar-se conta da intenção do 
dramaturgo resendense, pois a peça começa exatamente 
com a alusão àquela efeméride e é o próprio autor que, 
como ator, reencarna, logo de início, a figura de Gil 
Vicente. Na abertura da ação, este está a preparar tudo 
para a encenação de mais uma das suas peças teatrais. O 
desafio para o que se há de seguir em palco lançou-o o 
próprio Senhor da Glória, que encomendou a Gil Vicente 

o dia 5 de maio, esteve em cena, no polivalente Nda Escola Secundária, o teatro “Auto da barca 
dos tolos, malucos e outros atolambados”. A 

representação foi mais uma criação e encenação do 
nosso conterrâneo, colega, autor e encenador dramático, 
professor Francisco Magalhães, que com ela pretendeu 
celebrar os 30 anos da Escola Secundária e evocar o 
grande dramaturgo português Gil Vicente.

Em palco, a interpretação, das cerca de 45 
personagens, foi corporizada por alunos, professores e 
funcionários da escola. Ao entrar em cena, enfrentavam 
três barcas conduzidas ao “outro mundo” pelo Anjo, pelo 
Diabo e pelo Parvo, com destino à Glória ao Inferno ou ao 
Purgatório. Bom de ver que o argumento é uma recriação 
da peça “Auto da barca do inferno”, de Gil Vicente, e que, 
no ano corrente de 2017, assinala os seus 500 anos de 
existência.

uma recriação do seu auto, pensando em personagens 
que representem figuras da atualidade. Mas, coisa 
estranha (ou não tanto!), todos os que desfilam 
apresentam tiques de loucura ou estão mentalmente 
desativados: o bêbado, o drogado, o fumador, os 
cibernautas, o marroquino, o indiano, o chinês, o juiz, o 
advogado, os presidentes de clubes de futebol, o árbitro e 
os seus assistentes, os terroristas, os negociantes, os 
jogadores da bola, os camponeses, o médico, o 
enfermeiro, o doente, os bombeiros… E só estes últimos 
se salvam!

Ao longo desse dia, a peça foi representada três vezes, 
com duas sessões diurnas para os alunos da escola e uma 
sessão noturna dirigida especialmente para a restante 
comunidade escolar. Em todas as sessões, o público 
esteve “espetacular”! O silêncio era entrecortado por 
estrondosas gargalhadas… repetidamente, nas duas 
horas de cada sessão. Atores e público viverem 
momentos contagiantes de empatia… e a mensagem 
passou!

“O mundo nos chama loucos”, de Matias Damásio, 
ouve-se no final. A mensagem é clara, próxima do que nos 
diz Erasmus de Roterdão, quando em 1509 (um coevo de 
Gil Vicente!) escreveu o Elogio da Loucura, ou, citando um 
nome mais conhecido, Fernando Pessoa, que na sua 
Mensagem alega que “Sem a loucura que é o homem/ 
mais que a besta sadia/ Cadáver adiado que procria?”. Diz 
o povo: “De poetas e loucos todos temos um pouco.”

Clube de Comunicação

Auto da barca dos tolos, malucos
e outros atolambados...

... e eu «tamém»!

RIP 2017
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Comunhao Pascal

Ler e aprender na era digital Açao da Proteçao Civil na Secundária

 dia 3 de abril foi dedicado Oao tema da proteção civil 
j un to  dos  a lunos  da 

Escola Secundária de Resende, Dom 
Egas Moniz, proporcionando-lhes 
momentos de formação que os 
tornem cidadãos mais conscientes 
das suas responsabilidades na sua 
própria proteção, na proteção dos 
outros e na proteção do património 
ambiental e edificado.

Na iniciativa foram intervenientes 

a Proteção Civil do Distrito de Viseu 
(intervenção com formação em sala 
de aulas sobre o funcionamento da 
Proteção Civil e o papel que cada 
cidadão assume nessa proteção); 
Câmara Municipal de Resende 
(intervenção com formação em sala 
de aulas através do Gabinete Técnico 
Florestal/Proteção Civil do município 
que sensibilizou os alunos para a 
proteção do território concelhio contra 
os incêndios); Guarda Nacional 

Republicana (apresentação de 
diferentes valências relacionadas 
com a proteção civil, nomeadamente 
Cinotécnicos e GIPS); e Bombeiros 
V o l u n t á r i o s  d e  R e s e n d e 
(demonstrações de intervenção na 
situação de incêndio; salvamento 
com utilização de equipamento de 
grande ângulo e salvamento com 
utilização de técnicas de suporte de 
vida).

Clube de Comunicação

o dia 4 de abril, no período Nda manhã, os alunos dos 
2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico e do ensino secundário do 
concelho celebraram a tradicional 
Comunhão Pascal, na Igreja Nossa 
S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  e m 
Resende.

Nesta cerimónia, estiveram 
presentes o Sr.º Bispo Emérito da 
diocese de Lamego, D. Jacinto 

Antes de terminado o encontro, os 
a l u n o s  f o r a m  d e s a fi a d o s  a 
elaborarem um Haiku, que integrará 
u m  e b o o k  r e s u l t a n t e  d a s 

 BEgas recebeu, numa Aprimeira [dia 16 de maio] e 
segunda [dia 17 de maio] 

sessão de trabalho dinamizada pelo 
prof. Duarte Ferreira, as turmas 7.º E 
e 9.º C, acompanhadas pelos 
professores Sérgio Matos e Sílvio 
Barreto, no âmbito da atividade “Ler e 
aprender na era digital! ebooks!”.

O formador despertou o interesse 
geral e satisfez todas as curiosidades 
subo rd inadas  aos  con teúdos 
abordados, de que destacamos as 
ideias gerais: o conceito de leitura; 
livro e biblioteca, ao longo dos 
tempos; ebooks. participações dos vários intercâmbios 

(incluindo as turmas agendadas para 
as  p róx imas  sessões) .  Mu i to 
obrigados, senhor professor Duarte, e 
muitos parabéns pela riqueza destes 

momentos tão educativos e culturais 
que nos proporcionou!

A Professora Bibliotecária,
Minervina Dias

No dia 4 de abril, no período da 
tarde, os alunos dos 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico e do ensino 
secundário do concelho realizaram 
o Sarau Recreativo, no Pavilhão 
Desportivo de Resende, uma 
iniciativa do Departamento de 
Expressões.

A abr i lhantar  a in ic iat iva 
decorreu um desfile de chapéus de 
Páscoa,  uma in ic ia t iva  dos 
Professores do Centro Escolar de 
Resende.

Sarau Recreativo

Clube de Comunicação

junho de 2017junho de 2017

Esta é, tradicionalmente, uma 
cerimónia de grande significado, 
vivida num espírito de fé alicerçada 
em valores cristãos.

Clube de Comunicação

Botelho, o Sr.º Vigário Geral e os 
párocos do nosso concelho. A 
E u c a r i s t i a  f o i  p r e s i d i d a  e 
concelebrada pelo Sr.º D. Jacinto 
Botelho e restantes párocos.

~ ~

~

Os limites da minha linguagem sao os limites do meu mundo

Para além disso, é evidente que com isto podemos 
tirar lições de vida. Por exemplo, no filme “O meu pé de 
laranja-lima” pudemos assistir a como a vida pode ser tão 

Eu defendo que a visualização de 
filmes e dramatizações feitas por 
alunos na sala de aula é bastante 

importante.

Simultaneamente, acredito que ao vermos um filme, 
uma peça de teatro ou até mesmo sendo nós a dramatizá-
la, apreendemos mais facilmente certos conhecimentos 
e, consequentemente, acabamos por conseguir aplicá-los 
de uma forma mais correta.

Em primeiro lugar, penso que o facto de ser 
uma aula diferente, faz com que os alunos, 
especialmente aqueles com mais dificuldades, 
estejam mais interessados e fiquem um pouco 
mais à vontade, de modo a que, nas aulas 
seguintes, acabam por estar mais motivados a 
trabalhar.

Do mesmo modo que os filmes nos obrigam a 
refletir, também há aqueles que apelam aos 
nossos sentimentos mais profundos, a 
expressão dos mesmos e a outra nossa parte 
mais sensível, como foi o caso de “Romeu e 
Julieta”.

bela e, ao mesmo tempo, tão injusta para uma 
pessoa; e na dramatização do episódio 
“Despedidas em Belém” d'Os Lusíadas 
conseguimos viver aquilo que as pessoas 
sentiam ao deixarem os seus familiares.

Bruna Gabriela, n.º 5, 9.º A

Para finalizar, acho que no caso da dramatização feita 
pelos alunos é exigido que estes convivam, ultrapassem 
adversidades e se completem graças às suas diferenças, 
para que seja produzido um trabalho de qualidade. Por 
isso, podemos considerar que é uma forma dos mesmos 
desenvolverem laços de amizade, ou “apertarem” os já 
existentes.

essa experiência: trazer para a sala de aula a 
expressividade da(s) dramatizações e dos mundos 
criados nos filmes é sempre uma estratégia que nos 
permite viver a escola com uma completude criativa e 
enriquecedora.

A Professora, Rita AlmeidaO texto de opinião, que a seguir se mostra, testemunha 

ssente nesta apreciação de Wittgenstein A(1889-1951), pretendemos, ao longo do ano 
letivo, encontrar estratégias diversas para 

apreender a essência dos currículos, adquirindo 
diferentes competências, ajustadas à individualidade de 
cada aluno e à globalidade da turma!

«Ver filmes nas aulas e apresentar dramatizações 
feitas pelos alunos é também uma forma de aprender»

~
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CESC comemora Dia Mundial da Dança
 celebração do Dia Mundial Ada Dança, no dia 29 de 
abril, tem como objetivo 

celebrar esta arte e mostrar a sua 
universalidade, independentemente 
das barreiras políticas, culturais e 
éticas.

A data foi criada em 1982 pelo 
Comité Internacional da Dança (CID) 
da UNESCO, e a sua comemoração 
tem por base o dia de nascimento de 
Jean-Georges Noverre, que nasceu 
no dia 29 de abril de 1727, e foi um 
dos grandes nomes mundiais da 
dança.

Tendo o ano passado dedicado o 
dia ao HIP Hop, este ano seguimos a 

Assim, com a colaboração das 
duas estagiárias de Turismo, Ana 
Paula e Ana Sequeira, o Centro 
Escolar de São Cipriano não quis 
deixar passar esta data em branco.

moda e apresentamos o ZUMBA, 
uma forma de dança e prática 
desportiva, que ajuda a libertar 
stresses e a recarregar com energias 
positivas.

Foi um momento bem passado, 

que os alunos adoraram, e a que os 
professores e auxiliares aderiram, 
pedindo para que mais momentos 
destes voltem a acontecer.

Centro Escolar de S. Cipriano

Animaçao turística no CESC
endo em conta que maio é To mês do coração, sendo o 
dia 3 de maio o dia Mundial 

do Sol, e a fim de darmos a conhecer 
um pouco da história do nosso 
concelho e provocar o contato dos 
nossos alunos com o Património 
Natural e Cultural, as crianças do 
Centro Escolar de S. Cipriano, 
participaram numa atividade, da 
iniciativa das estagiárias do curso de 
Técnicos de Informação e Animação 
Turística, Ana Cristina e Ana Paula.

A mesma, constou de uma 
caminhada até ao Penedo de S. 

e i s  a l u n o s  d a  E s c o l a SSecundária de Resende 
participaram no dia 5 de 

maio na Fase Regional do Concurso 
Nacional de Leitura, que decorreu no 
auditório da Associação Empresarial 
de Penafiel. Esta iniciativa teve a 
parceria da Rede de Bibliotecas 
Escolares, a Direção-Geral do Livro, 
dos Arquivos e das Bibliotecas, o 
Camões IP, a Direção-Geral da 
Administração Escolar e a RTP1.

O momento cultural, que se seguiu 

Os nossos alunos rejubilaram, no 
momento da revelação das cinco 
candidatas finais do 3.º ciclo, porque 
a colega Marisa Duarte, da turma 8.º 
A, foi chamada ao palco, para 
prestação da prova oral. A sua 
excelente participação, que contou 
com a declamação do poema 

à prova escrita, mereceu a atenção e 
a  d iversão dos  jovens e  dos 
professores acompanhantes das 
várias escolas da Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa.

«Palavras para a minha Mãe» e uma 
reflexão subordinada ao bullying, 
permitiu-lhe alcançar o resultado final 
de primeira suplente (segundo lugar).

Muitos parabéns à Marisa Duarte 
e aos restantes participantes do AER 
(Marta Salgueiro e Tânia Costa – do 
3.º ciclo; Ana Patrícia Rasinhas, 
Gregório Silva e Jéssica Loureiro – do 
ensino secundário)!

A Professora Bibliotecária,
Minervina Dias

Concurso Nacional de Leitura - Fase Regional
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E assim colocamos uma cor nos 
seus rostos, alguma vitamina no seu 
organismo e a ideia de como os seus 
professores, pais e tios brincavam no 
recreio das suas escolas.

Foi uma boa oportunidade de 
conhecer a nossa história local e as 
nossas tradições orais.

João, onde se realizaram jogos 
tradicionais e se efetuou uma visita ao 
famoso Penedo, recordando a sua 
Lenda. Esta experiência agradou 
muito a todos os participantes.

Centro Escolar de S. Cipriano

 Prevenção rodoviária 
no CESC

O Centro Escolar de São 
Cipriano recebeu, no dia 20 de 
abril, a visita de dois agentes da 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR), que falaram aos nossos 
a l u n o s  s o b r e  P r e v e n ç ã o 
Rodoviária.

Apesar de ainda não serem 
condutores de veículos de quatro 
rodas, andam na via pública a pé 
ou de bicicleta, e devem cumprir as 
regras de trânsito, pelo que ajuda 
saber as normas e sinais de 
trânsito.

Centro Escolar de S. Cipriano

~

Um dia, o pai chegou a casa muito 
triste e disse:

ra uma vez uma família Ecomposta pelos pais e 4 
filhos. Viviam num bairro de 

Benfica, bem perto de uma florista, de 
uma fonte, de um cabeleireiro, de 
uma pastelaria e de um belo Centro 
Comercial. Os pais levantavam-se 
cedo, para irem para o trabalho. O pai 
preparava o pequeno-almoço, 
enquanto a mãe vestia os filhos. A 
mãe era muito despachada, porque 
tinha de abrir a mercearia muito cedo. 
Como o pai era estivador, em 
Alcântara, levava os filhos à escola, 
despedia-se deles com carinho e 
sussurrava-lhes ao ouvido «Portem-
se bem, estejam atentos, estudem e 
ajudem aqueles que precisarem».

– Fiquei sem emprego... O que 
será de nós, agora?

O filho mais novo agarrou-se às 
pernas do pai e pronunciou:

– Não te preocupes, o que importa 
é estarmos juntos.

– Tenho uma ideia.

Do canto da sala, uma voz fininha 
fez- se ouvir, era a irmã mais velha.

– Vamos para o Centro Comercial, 
nos tempos livres, realizar peças de 

A mãe, na mercearia, guardava-os 
no coração e fazia bolinhos para o 
seu marido e filhos oferecerem a 
quem assistia aos espetáculos.

O tempo foi passando e aquela 
famí l ia  cresc ia  em harmonia, 
educação, partilha, união, sabedoria 
e ajudavam o pai a ganhar o pão de 
cada dia. Os filhos tiraram os seus 
cursos. Pedro, medicina, António, 
carpintaria, Maria, costura, e Joana, 
arquitetura. Estes eram os sonhos 
que levavam para cada espetáculo e 
aí mostravam aos espetadores.

teatro de Marionetas. Enquanto os 
filhos estavam na escola, o pai 
construía, com muita sensibilidade e 
habilidade, os bonecos marionetas. 
Quando os filhos regressavam, 
descansavam, estudavam e iam para 
o Centro Comercial. Cada um levava 
um sonho e um boneco. Faziam as 
suas habilidades, eram aplaudidos, 
chamavam mais pessoas e iam 
alcançando muita popularidade.

Desde então, a Joana traçava os 
cenários, a Maria fazia os adereços, o 
António criava as marionetas, o 
Pedro tratava de cada um deles, o pai 
agendava os espetáculos e a mãe 
continuava a sua atividade.

Num dos espetáculos, a marioneta 
p r i n c i p a l  s o l t o u - s e  e  b a t e u , 
levemente, na cabeça de um menino 
franzino, tristonho, roupa remendada 
e que falava outra língua.

–  A h !  A h !  –  e x c l a m a v a  a 
marioneta. – Quem és? De onde 
vens? Quem te trouxe aqui? Como te 
chamas?

De imediato, o menino acordou, 
como que estremunhado.

–  N ó s  s o m o s  u m a  f a m í l i a 
numerosa mas há sempre um lugar 
p a r a  m a i s  u m .  Q u e r e s  fi c a r 
connosco?

– Sim, eu quero ter uma família. 
Quero trabalhar e ajudar a animar os 
vossos espetáculos.

Finalmente, o grupo tornou-se 
famoso e conseguiram ajudar as 
pessoas que o menino viu na viagem 
que realizara.

Turma R1, 3.º ano, CER

– Eu sou Wang, sou refugiado e 
venho da Síria, para fugir da guerra. Vi 
barcos naufragados, explosões, 
populações a viver em tendas, 
meninos com fome, ouvi gritos, 
orações, canções… Vim nas asas de 
uma gaivota.

A habilidade de quatro irmaos
~
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Boccia: 3.º lugar para a Secundária Projeto «Ilumina-me»

junho de 2017junho de 2017

lumina-me foi um projeto desenvolvido na turma IPIEF do Agrupamento de Escolas de Resende. 
Este projeto centrou-se na disciplina OEVP 

(oficina de expressão visual e plástica) onde foram 
idealizados e construídos, por cada aluno, candeeiros 
com recurso a diferentes materiais. A cada candeeiro foi 
associado um significado, tendo este sido a base para a 
redação de frases na disciplina de VEP (viver em 
português) depois traduzidas para inglês em CELEI 
(comunicar em língua estrangeira – inglês). Na disciplina 
de CE (ciências experimentais), os alunos trabalharam o 
conteúdo eletricidade, o que auxiliou na eletrificação dos A Professora, Salomé Pereira

“ I l um ina -me”  ma te r ia l i zou -se  num p ro je to 
multidisciplinar participado também pela Técnica de 
Intervenção Local, tendo sido notório o envolvimento do 
grupo turma.

“Ilumina-me” culminou numa exposição na escola sede 
do Agrupamento, no corredor junto à biblioteca, 
embelezando o espaço na semana da leitura.

candeeiros. OFARTM (oficina de artes madeiras) deu o 
seu contributo com o corte da madeira para algumas 
bases.

Leitura é Cultura
ais uma vez decorreu a M“Semana da Leitura”, no 
Centro Escolar de S. 

Cipriano. O programa era variado e 
muito interessante.

No final, um aluno tocou no 
trompete o “Apita o comboio” que os 
i d o s o s  a c o m p a n h a r a m 
entusiasmados. Estes presentearam-

O s  a l u n o s  d o  4 . º  a n o 
apresentaram, no Centro de Noite de 
S. Romão, a peça teatral “Os dez 
anõezinhos da Tia Verde Água”, no 
dia da “Poesia sai à rua”.

Desde a vinda de escritores para 
apresentarem as suas obras com as 
respetivas sessões de autógrafos, 
passando por  representações 
teatrais quer pelos alunos quer pelos 
professores, escrita e declamação de 
poesias “Palavrear com poesia”, 
análise de obras entre as quais “Maria 
Lebre e os Caçadores” de Francisco 
Rica, da qual foi elaborada a história 
e m  q u a d r a s  m u s i c a d a s  e , 
posteriormente, gravado um CD 
oferecido ao escritor.

nos com um belo lanche, no final da 
atividade, para darmos continuidade 
à partilha de emoções. 

Também tivemos a visita do 
Senhor Bispo da Diocese de Lamego, 
a  quem entoámos canções e 
oferecemos lembranças; a Feira do 
Livro e a entrega de prémios 
relacionados com a bibl ioteca 
escolar.

N o  ú l t i m o  d i a ,  fi z e m o s  o 
“Piquenique da Leitura”, no monte do 
Senhor dos Aflitos que é um lugar 
aprazível.

Adorámos esta semana, por tudo 
de especial que aconteceu e porque 
«onde há livros e leituras não há medo 
nem ignorância».

Turma SC1, 4.º ano

“1 Nome Qualquer” (turma do 11.º B), equipa 
campeã do torneio escolar inter turmas, em futsal, 
realizado ao longo do ano letivo 2016/2017. Aos 
merecidos vencedores, os nossos Parabéns!

Clube de Comunicação

ealizou-se nos dias 28 e 29 de abril, em RFamalicão, as fases finais regionais norte de 
juvenis do desporto escolar. A nossa escola, 

mais uma vez, esteve em destaque em representação do 
CLDE Tâmega. 

Na modalidade de Boccia obtivemos um prestigioso 3.º 
lugar a nível individual (I2) e por equipas (E2). Aqui ficam 

Parabéns aos nossos atletas por esta brilhante 
participação!

Clube de Comunicação

os nomes dos alunos participantes: Pedro Ferreira 
(Individual); Cláudia Miranda, Tatiana Rodrigues, 
Francisco Correia e Ricardo Rodrigues (Equipa) e Neuza 
Pereira (Árbitro).

 

Unidade de Apoio Especializado à 
Multideficiência (UAEM)

Pré Escolar | Ensino Básico – 1.º Ciclo

Ensino Básico – 2.º Ciclo

Ensino Básico – 3.º Ciclo

 – Técnico em Animação de Turismo

 – Curso de Línguas e Humanidades

 – Técnico de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos

 – Curso de Ciências Socioeconómicas

7.º, 8.º e 9.º Anos de Escolaridade

Ensino Secundário
Cursos Científico-Humanísticos:
 – Curso de Ciências e Tecnologias

PIEF 2

Cursos Profissionais (a iniciar)

 – Técnico de Instalações Elétricas
 – Técnico de Geriatria

Obs.: O funcionamento destes cursos está dependente de 
um número mínimo de alunos.

CENTRO ESCOLAR DE S. MARTINHO DE MOUROS
CENTRO ESCOLAR DE S. CIPRIANO

 CENTRO ESCOLAR DE RESENDE

 ESCOLA EB2 DE RESENDE

 ESCOLA SECUNDÁRIA DOM EGAS MONIZ

2017/2018
OFERTA FORMATIVA DO AER
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Que Inês de Castro havia amado.

Inês de Castro

Nesta história dolorosa,
Onde o amor é louvado,
Estão as mágoas de um homem,

Mal ele sabia

Um amor proibido,

O que à sua amada iria acontecer.

O qual a queria matar,
Pois o Reino de Portugal,
Ela não podia herdar.

As crianças assistindo,

Mas tudo estava dito

Estava D. Pedro a ter,

A choro clemente da donzela,

Chamada diante do Rei,

Arrancada deste mundo,

(Poema inspirado no episódio de 
“Inês de Castro” d'Os Lusíadas)

No que estava a acontecer,

Ainda hoje se relembra,

Com uma história lá embutida,

E dos seus filhos amados,

As mágoas apoderaram-se dele

D. Afonso pensou,

E vingança, queria ele ter,

Virtude destas lágrimas,

Mas sem dó os ministros,

Mas era tarde demais,

A D. Pedro o que restava,

Violentamente morta,

Uma fonte acabou por criar.

A natureza triste,

Amores é o seu nome,

E mais tarde os torturou.
Perseguiu quem sua amada matou

Dizem que lá estão
As lágrimas da donzela perdida.

Era um poço de sofrimento sem fundo.

A mataram como leopardos.

Começou a chorar,

O sofrimento da donzela

Pois a sentença estava a decorrer.

Suplicou por sua vida

E a morte certa era dela.

Que por amor, a morte 
Tirou a vida dela.

Guilherme, 9.º A

Visita as Termas das Caldas de Aregos

Naquele local, os participantes 
foram muito bem recebidos pela Dr.ª 

ara se comemorar o Dia PMundial da Água (22 de 
março), alunos, assistentes 

operacionais e professores fizeram 
uma visita às Termas de Caldas de 
Aregos.

Os Professores de Educação Especial

Susan Fartaz que explicou como 
funcionam os diferentes serviços e 
relembrou a importância do valor 
medicinal das águas naturais, e o 
exercício físico que tão bem fazem à 
saúde.

ara comemorarem o “Dia PMundial da Árvore”, os 
a l u n o s  d a  E s c o l a 

Secundária plantaram, num dos 
espaços verdes da escola, dois 
pinheiros mansos e um sobreiro, que 
foram gentilmente oferecidos pelo Sr. 
Diretor. Recorde-se que o Dia 
Mundial da Árvore ou da Floresta 
celebra-se anualmente a 21 de 
março. Neste dia, decorrem várias 
ações de arborização e reflorestação, 

em diversos locais do mundo.
O objetivo da comemoração do 

Dia Mundial da Árvore é sensibilizar a 
população para a importância da 
preservação das árvores, quer ao 
nível do equilíbrio ambiental e 
ecológico, como da própria qualidade 
de vida dos cidadãos. Estima-se que 
1000 árvores adultas absorvam cerca 
de 6000 kg de CO2.

As Professoras de Educação Especial

 equ ipa  femin ina  de Ainiciadas terminou, este 
ano,  em 2. º  lugar,  a 

participação no Desporto Escolar, 
sendo apenas ultrapassada na 
classificação pela Escola Secundária 
de Amarante que participou com 
várias atletas federadas. Nada mau, 
para uma equipa constituída na sua 
m a i o r i a  p o r  j o g a d o r a s  q u e 
começaram este ano a jogar volei.

Part ic iparam, ainda, nestes 
e n c o n t r o s  a l g u m a s  d u p l a s 
masculinas, constituídas por alunos 
que ao longo do ano colaboraram nos 
treinos e que ajudaram a que a equipa 
feminina tivesse uma evolução tão 
positiva. Em destaque esteve a dupla 
Luís Pinto (10.º D) / Carlos Carneiro 
(10.º D), que ficou em 1.º lugar no 
Encontro Regional, disputado no dia 

A l g u m a s  d e s t a s  a t l e t a s 
participaram, também, nos Encontros 
Municipal e Regional de Gira Volei 
tendo-se destacado a dupla Ana 
Beatriz Melo (9.º A) / Ana Catarina 
Pinto (9.º A) que ficou em 2.º lugar no 
E n c o n t r o  R e g i o n a l  e , 
consequentemente, conseguiu o 
apuramento para o encontro Nacional 
e a dupla Ana Filipa Silva (7.º D / 
Cristiana Melo (10.º C) que ficou em 
4.º lugar, tendo perdido apenas por 1 
ponto no jogo que poderia ter dado a 
medalha de bronze e o apuramento 
para o Encontro Nacional.

20 em Tondela. Todos os alunos da 
Escola Secundária e o seu treinador 
saíram da praia do Canidelo (local 
onde decorreu o Encontro Regional 
de Voleibol de Praia, no dia 23 de 
maio) de medalha ao peito.

As duas equipas presentes 
tiveram um ótimo comportamento 
social e desportivo. Assim, a equipa 
feminina de iniciados (Ana Beatriz 
Melo, 9.º A; Ana Catarina Pinto, 9.º A; 
Júlia Feliciano, 8.º B; Ana Filipa Silva, 
7.º D) obteve um 3.º lugar e a equipa 
masculina de juvenis (Jorge Sousa, 
11.º D; Christophe Oliveira, 11.º A; 
Luís Pinto, 10.º D) conquistou o lugar 
mais alto do pódio, o 1.º lugar.

Dia perfeito para todos aqueles 
que, num dia fantástico de praia, 
tiveram o privilégio de participar neste 

encontro. Para além dos atletas 
referidos, participaram como árbitros 
os alunos Rodrigo Costa, 10.º C; 
Carlos Carneiro, 10.º D; e Beatriz 
Oliveira, 7.º D, tendo estado ainda 
presente o ex-aluno e “melhor 
treinador adjunto do mundo”, Rafael 
Feliciano!!! Parabéns, pelo seu 
comportamento e desempenho 
d e s p o r t i v o ,  a  t o d o s  o s  q u e 
participaram este ano nas atividades 
de  Vo le ibo l .  Uma pa lav ra  de 
destaque, pelo mérito desportivo, ao 
aluno Luís Pinto, atleta federado de 
Andebol, que demonstra grande 
gosto e talento para o Volei, e que, em 
apenas três dias, levou para casa 
duas medalhas de 1.º lugar.

O Professor, Fernando Beleza

Imagens que valem por «mil» palavras...
prendizagens pedagógicas, aliadas ao Acompanheirismo, motivação, boa disposição, 
amizade, respeito e profissionalismo. 

Obrigada “Clube dos Fortes”… No final do ano, um 
almoço convívio dos alunos do Desporto Escolar dos A Professora, Dalila Cardoso Bessa

grupo/equipa de Natação e Tênis de Mesa (infantis A 
masculinos). Queridos alunos, obrigada por mais um ano 
de partilhas e objetivos cumpridos.

`

^
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Palestra sobre Domótica

o seguimento de um Nconjunto de iniciativas de 
e m p r e e n d e d o r i s m o , 

l e v a d a s  a  c a b o  p e l a  E s c o l a 

Uma iniciativa do Professor 
Manuel Capitão que contou com a 
organização e colaboração do Clube 
d e  E m p r e e n d e d o r i s m o  d o 
AEResende e a participação dos 
alunos dos cursos Profissionais.

É de destacar que se trata de uma 
empresa portuguesa com um espírito 
muito empreendedor…

O Professor, José Vicente

O Engenheiro Sérgio Teles da A-
TOUCH, apresentou uma nova 
solução de Domótica, que permite 
tornar a instalação elétrica mais 
simples, gastando menos tubos, 
menos cobre e portanto menos mão-
de-obra e que traz uma série de 
vantagens.

Secundária de Resende, realizou-se 
no dia 21 de abril, no Polivalente da 
Escola Secundária de Resende, uma 
palestra sobre Domótica.

 .http://www.atouch.com.pt

F i c a  a q u i  o  l i n k  p a r a  o s 
interessados:

Chapéus de Páscoa e Poesia saíram a rua

o passado dia 22 de abril, Nsábado, eu, Bruna Ribeiro 
e a Maria Guimarães do 9.º 

ano de escolaridade, da turma A 
(equipa – Cerejoquímica), fomos as 
representantes da Escola Secundária 
D. Egas Moniz nas Olimpíadas de 
Química Júnior 2017, que decorreram 
na Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD), em Vila Real.

Após o término das provas fomos 
almoçar no refeitório na UTAD, 
sempre num ambiente divertido.

A prova foi dividida em duas fases: 
uma teórica, onde t ivemos de 
responder a várias perguntas que 
eram projetadas e temporizadas; e 
outra prática, onde fizemos diversas 
experiências e respondemos a 
perguntas relacionadas com as 
atividades realizadas.

Durante a parte da tarde foram 
enunciadas as equipas vencedoras. 
D e p o i s  d e  u m  d i s c u r s o  d o 
r e s p o n s á v e l  m á x i m o  d o 
departamento de Química da UTAD, 

Nós adorámos participar nesta 
atividade uma vez que, a mesma, nos 
permitiu desenvolver mais o nosso 

que, para nós, pareceu demorar 
anos, desvendaram os vencedores. 
Ficamos a saber que tínhamos sido 
distinguidos nas cinco melhores 
escolas, e em primeiro lugar nas 
equipas constituídas, por dois 
elementos, num total de vinte escolas 
participantes. Esta atividade foi preparada no 

Clube de Ciências da Escola.

nível de conhecimento na área da 
Química, conhecer parte da UTAD e 
criar novos laços de amizade com 
alunos de outras escolas. Com isto, 
esperámos que para o ano participem 
mais alunos para garantirem o nosso 
lugar no pódio.

Bruna Ribeiro, 9.º A

Olimpíadas de Química Júnior 2017

a última semana de março de 2017, o CER celebrou a Semana da NLeitura, com os Voluntários da Leitura, encontro com as escritoras 
Lili e Riri, no auditório da escola, com leitura entre as turmas do 1.º 

ciclo e Pré-escolar e fizemos um trabalho conjunto com a Biblioteca, tendo com 
tema “Ler Prazer e para Ser”.

As atividades foram diversificadas, divertidas, inesquecíveis e muito 
curiosas. Realizámos representações, declamamos poemas, lemos, 
mostramos aos nossos pares a nossa habilidade, no gosto e magia do ler.

Trabalho coletivo, 3.º ano, Turma R1

Semana da Leitura no CER

junho de 2017junho de 2017

Alunos e professores do Centro 
Escolar de Resende levaram nas 
cabeças  o  co lo r i do ,  f ru to  da 
criatividade destes, mas também dos 

oi assim, com chapéus de FPáscoa, toda engalanada, 
que a poesia saiu à rua [4 de 

abril]!

Vitorino Sequeira (recolhido por 
Diogo Dias)

Parecendo a tantos coisa em vão,

Um mestiço iludido de alma pobre,

Pois também há índio cor de cobre,

Vejo a descriminação, ser aqui 
maior abismo,

Mas a cor não invalida de ser gente.

É sempre pessoa e senhor,

Porque o respeito perdura.

É bem pior que o racismo.

Não é negro nem branco, é ele 
simplesmente,

E possui todo o direito de ser nobre.

Pode haver selvagem seu parente,

Ignoro a razão dessa amargura!

Não sei o que te aflige meu amigo!

Não vejo que isso possa ser castigo.

Seja qual for a cor,

Não ao racismo

encarregados de educação, e, nas 
m ã o s ,  p o e s i a s  d e  a u t o r e s 
portugueses para distribuírem pelos 
t r a n s e u n t e s  q u e ,  n a s  r u a s , 
aguardavam a nossa passagem.

A Professora Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

para dar as boas vindas

é a Mãe, a melhor amiga.

Dia da Mãe

Alta ou magra

fica sempre bonita

nunca paramos de cantar

o quanto é linda.

Está sempre preparada

quem é, quem é, quem é,

Um beijinho lhe vamos dar

para o mundo encantar

e um abraço de carinho

também não tem mal.

É a melhor de todas

não é do grupo das tolas

mas é do grupo

das fofas.

Santiago Sequeira, 3.º ano, R1

Vamos aplaudir

é a Mãe cuidadora.

a nossa protetora

agora já sabem quem é

`
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